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U 1:r~Da~ho tem como obj_etivo .inv7stigar os efeitOs de <;ol!­
cordanc~a na conversaçao, a part~r dos pressupostos teor~­
cos e metodolÓgicos do projeto Características I;:nunciati -
vas da Conversaçio, que analisa os fatores que interferem' 
na ocorrência ou não do diálogo., levando em consideração 2 ., . ... . . ,' - "" . . . 
n~ve1s pragmat~cos da enunc1açao - 9 n~vel d1scurs~vo e o 
nível da ação ling~Ística.No 19 níve~, cada interlocutor ' 
instaura seu contexto discursivo e, a partir dele, se cons· 
titui como determinado lugar social.No 29 nível, os inter­
locutores instauram um contexto de ação lingÜÍstica e rea­
lizam um trabalho semântico que tem como objetivo mobilizar 
ou manter os contextos discursivos já instaurados no nÍvel 
anterior.A investigação se dará sobre um aspecto do nível 
da ação ling\:lÍstica: a concordância. A análise do "corpus" 
aponta a existência de 2 tipos básicos de concordância: a 
concordânci.3. efetiva e a concordância aparente.Hipóteses : 
a)a ocorrência de concordância efetiv.a ou aparente está 1 

relacionada com os tipos de contextos discursivos nos quaia. 
se inserem.b) a concordância efetiva é mais freqüente nos 
contextos em que não há conflito n~ nível discursivo.c) a 
concordândia aparente significa disuuta no nível discursi­
vo ou da prÔpria ação lingliÍstica e.tem maior incidência 1 

em contextos discursivos conflitantes. FAPLRGS 

ACERVO DOCUM:P.NTAL PRODUZIDO POR AUTORF.:.S GAÚCHOS 
PARA CRI'ANÇAS F. ADOLF.SCENTES,DISPONÍVEL EM BIRLIO­
TF:CAS PÚJU.ICAS DO RIO GRANDE DO SUL: UMA ANÂLISE 
DA SITTJAÇA.O ATU~T_.. 
R.R.Haro. Profª I.C.B.Neves. ( CP..ntro Referencial 
de Literatura Infantil e Juvenil.Faculdade de Bi­
blioteconomia e Comunicação. UFRGS. 

O presente projeto propõe-se a investigar a situação atual 
das bibliotecas pÚblicas que mantenham recursos e serviços 
específicos à população infantil e juvenil, cadastrando o 
acervo documental produzido por autores gaúchos, para cri­
anças ~ adolescentes, e disponível nas bibliotecas públi­
cas do Estado do Rio Grande do Sul contrihui~do, através 
da elaboração de um catálogo, na disseminação do acervo. 
Até o pres~nte momento foram cadastrados os autores gaú­
chos que pr9duzem literatura infanto-juvenil. A pr6xima 
etapa será ~ identificação desses autores e éuas obras nos 
acervos das bibliotecas pÚblicas, que mantenham éerviços 
para órianças ~ adolescentes, visando a estruturação ~o 
::::atálogo coletivo. (PROPESP/FAPERGS). 


